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BRASÍLIA  
O presidente João Figueiredo en-

tende que as manifestações de 
apreensão reveladas durante a re-
cente reunião dos líderes dos países 
desenvolvidos, em Londres, são um 
sinal de que eles já entenderam que o 
problema dos países devedores deve 
ser encarado em profundidade pelos 
credores. 

A informação foi prestada, on-
tem, pelo embaixador da Argentina 
no Brasil, Hugo Caminos, que não 
limitou a audiência de despedida do 
presidente, antes de assumir a Sub-
secretaria Geral de Assuntos Jurídi-
cos da OEA, a aspectos protocolares. 

"Antes de mais nada, eu vim 
manifestar ao presidente João Fi-
gueiredo a minha admiração pelo 
seu trabalho em prol da abertura 
política do País e agradecer o espíri-
to amistoso com que ele encarou os 
problemas da Argentina, em particu-
lar no épisódio da guerra das Malvi-
nas", afirmou Caminos. 

O embaixador argentino revelou 
que Figueiredo tem mantido sempre 
contatos telefónicos com o presiden-
te Raul Alfonsín, e disse esperar um 
encontro entre os dois presidentes 
antes que Figueiredo deixe o gover-
no, em 15 de março próximo. 

PAÍS SÓ GANHA 
"Quanto mais a Argentina endu-

recer, melhor para o Brasil" — afir-
mou ontem o presidente do Banco 
Econômico e membro do Conselho 
Monetário Nacional (CMN), Ângelo 
Calmon de Sá, a respeito da decisão 
do governo argentino de tentar mu- 

dar o rumo das negociações com o 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI). "O Brasil só tem a ganhar com 
a experiência argentina" — reiterou 
Calmon de Sá. 

Embora "sem condições de pre-
ver a reação do FMI", o presidente 
do grupo Econômico 'ressaltou que a 
Argentina conta' com posição "evi-
dentemente forte", por ser auto-
suficiente em petróleo e alimentos, e 
procura utilizar os pontos favoráveis 
da sua economia para conseguir "as 
melhores condições possíveis na re-
negociação da divida". 

A exemplo do presidente do Ban-
co do Brasil, Oswaldo Colin, Calmon 
de Sá também não manifestou preo-
cupação com os reflexos das diver-
gências entre a Argentina e o FMI 
sobre o mercado financeiro interna-
cional. Na opinião do presidente do 
Banco Econômico, todas as vanta-
gens que a Argentina obtiver serão 
imediatamente repassadas ao Brasil. 

PROTESTO 
O ato provocador de Margaret 

Thatcher na reunião dos países cre-
dores, mandando que os países deve-
dores, entre eles o Brasil, se arrumas-
sem como quisessem, é um verdadei-
ro grito de guerra, disse ontem o 
deputado Alberto Goldmann 
(PMDB-SP), acrescentando que de-
pois de nos explorarem por décadas, 
via investimentos diretos e emprésti-
mos, os representantes do capital 
internacional tentam nos humilhar 
aconselhando-nos a entregarmos 
nossas riquezas e a facilitar a pene-
tração do capital estrangeiro em nos-
sa economia. 


